
 

 

 

 
 

    Memória da Reunião da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e 
Trabalhadora – CISTT - CMS 

Data: 07/08/2025 Início: 14h                          Local: Auditório Convenções - SMS 

Vice Coordenador da Comissão: Luiz Antônio Bitencourt Teixeira - CEREST – SMS – Secretaria Municipal de 
Saúde de Curitiba 

Relatoria:  – Apoio Técnico - Secretaria Executiva – CMS 

Relação de presentes: lista disponível na Secretaria Executiva do CMS para solicitação das declarações de 
presença.  

Justificativas de Ausência: disponível na Secretaria Executiva do CMS   

Luiz Antônio Bitencourt Teixeira - CEREST – SMS – Vice Coordenador da Comissão: cumprimentou a 

todos(as), justificou a ausência da coordenadora Vanderléia e deu início a reunião.  

 
1 – Aprovação da memória da reunião anterior 

 

Luiz Antônio Bitencourt Teixeira: colocou em processo de votação a memória desta Comissão, referente ao 

mês anterior. Aprovada por unanimidade.  

 
2 – Estratégias para diminuição dos índices de acidentes de trabalho de profissionais de saúde 

 
Luiz Antônio Bitencourt Teixeira: explica a todos(as) que essa pauta foi trazida como demanda da última 
reunião desta comissão, onde foram apresentados dados de acidentes de trabalho, e o tópico levantado foi 
acidentes de trabalho de profissionais de saúde relacionados a violência.  
 
Conselheira Malu Gomes – ASSEMPA - Associação de Entidades de Mulheres do Paraná – Segmento 
Usuário: relata que solicitou a participação de vários Conselhos de Classe nessa reunião para esclarecimento 
sobre as denúncias que na última reunião foram feitas.  
 
Conselheiro Brasil Vianna Neto – SIMEPAR – Sindicato dos Médicos do Estado do Paraná – Segmento 
Trabalhador: explica a todos(as) que o que levou a essa pauta, foi que conforme apresentado na última 
reunião, a segunda maior causa de acidentes de trabalho é relativa à área de saúde, sendo que com grande 
frequência agressões a profissionais de saúde. Visto isso, deve-se verificar o que se pode fazer, como prevenir 
em todos os âmbitos. Por isso os Conselhos foram convidados, para discutir juntos essa questão, pois os 
profissionais querem é apoiar a população e não serem agredidos. 
 
Jani Célia Missel - COREN- Conselho Regional de Enfermagem do Paraná: manifesta que na reunião 
passada realmente foi tratado esse assunto e que nessa reunião seria trazido mais dados, inclusive se essas 
agressões eram mais no CLT ou Serviço Público para que assim essa comissão possa fazer um plano de ação 
em cima desses dados. 
 
Dr. Romualdo José Ribeiro Gama – Presidente CRM – Conselho Regional de Medicina do Estado do 
Paraná: cumprimentou a todos(as), explica que o CRM tem trabalhado bastante em relação a violência, 
começando sobre a violência do médico, da mulher médica e estão em campanha também contra a violência ao 
funcionário(a), pois é um crime, não só a violência física, mas a verbal também; relata que a estatística diz que 
a violência contra a mulher médica é muito maior, então o conselho quando recebe uma denúncia toma as 
devidas providências, disponibiliza o e-mail do CRM para denúncias e se coloca a disposição para juntos 
combater a violência. 
 
Dr. Ramon Cavalcanti Ceschim – 1º Corregedor CRM – Conselho Regional de Medicina do Estado do 
Paraná: salienta que o médico agressor também sofre as penalidades. 
 
Dr. Romualdo José Ribeiro Gama:  relata que está trabalhando em um projeto de lei chamado ‘’Segurança 



 

 

 

Obstétrica’’, para que não se use mais o termo ‘’Violência Obstétrica’’, pois não existe violência obstétrica e sim 
um(a) médico(a) violento(a), passível de denúncia no conselho. 
 
Ana Carolina Araújo dos Santos Schlotag – Coordenadora Gestão de Pessoas SMS: relata que a SMS já 
iniciou esse ano a mesa de pauta das reivindicações junto aos sindicatos, e a violência do servidor é uma das 
pautas que a SMS está tratando com bastante apreço, pois ambiente de trabalho saudável é o que a SMS 
preza e busca. Frente a isso junto ao departamento de Saúde Ocupacional, tudo o que é reportado, são 
tomadas as devidas providências; relata também que as unidades, UPAS, contém câmeras de segurança, o 
que pode auxiliar eventualmente e reafirma que a SMS está bem atenta a essa questão se sempre tomando as 
devidas providências. 
 
Victor Menezes Picanço - Coordenador de Saúde e Segurança do Trabalho da FEAS: explica que a FEAS 
tem o Programa Acolha da FEAS, que acolhe, acompanha e faz encaminhamentos dos empregados em 
sofrimento; relata também o Centro de Capacitação e Desenvolvimento Humano, que trabalha na formação de 
empregados e gestores, no sentido de como acolher esse empregado que sofreu violência. 
 
Conselheira Malu Gomes: sugere que a Gestão faça reunião com os sindicatos, conselhos de classe e outras 
representações, para traçar um plano de trabalho para tentar sanar essa questão. Relata que foi dito nessa 
comissão que as violências acontecem mais em espaço público, mas sendo conselheira estadual, afirma não 
ser só em espaço público e sim no privado também e ainda no Paraná inteiro. Manifesta também que foi falado 
que ela citou que profissional agride usuário, diz que isso acontece infelizmente sim, mas é a minoria e também 
são punidos caso ocorra. Salienta que a violência não pode acontecer de nenhum dos lados. 
 
Daniele Fabris – Secretária COREN – Conselho Regional de Enfermagem do Paraná: manifesta que 
realmente a violência não ocorre somente em Curitiba e sim em todo Paraná, na rede pública e privada; que o 
COREN está trabalhando com essas questões; que é bom que esse assunto foi ampliado pois assim pode-se 
trabalhar em conjunto.  
 
Rosita Marcia Wilner – Diretora FEMIPA – Federação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos do 
Paraná: relata que o maior número de denúncias de violência acontece no interior e não na capital; que a 
maioria das violências acontecem na recepção; que a FEMIPA é contra a violência e zela pelo bom atendimento 
e quer colaborar com esse trabalho. 
 
Conselheira Jane Sescatto – Superintendente de Gestão SMS: explica que como gestão pública, a SMS tem 
cumprido toda a legislação no sentido da Política de Humanização, o que é cobrado muito dos prestadores, que 
acolham bem aos usuários, pois quando ele não é bem acolhido ele se revolta e assim acabam acontecendo as 
agressões. 
 
Após discussão, mantem-se a sugestão de encaminhamento da Conselheira Maria Lúcia Gomes. 
 
Jociene Santana Pimentel - Técnica do CEREST - Centro de Referência em Saúde do Trabalhador - SMS 
-Secretaria Municipal da Saúde de Curitiba: cumprimentou a todos e todas, apresentou os dados referentes a 
violências/acidentes de trabalho (Fonte SINAN), conforme segue:  
 

 
 



 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 

 
 
Luiz Antônio Bitencourt Teixeira: explica que as informações apresentadas, são sobre o que é notificado e 
que irá poder auxiliar no trabalho que será feito. 
 
Conselheira Malu Gomes: não havendo mais manifestações, agradeceu a presença de todos e todas, 
encerrou a reunião. 

 

Próxima reunião: 04/09/2025 14h 

 


